
• Unifi cação Nacional das datas-base da categoria

• Contrato Coletivo Nacional de Trabalho

• Programas de Qualifi cação e Treinamento de Dirigentes Sindicais

• Combate à terceirização irregular, que tira emprego, direitos e salários

• Apoio aos Sindicatos e Federações nas negociações com os patrões

• Valorização da Participação nos Lucros ou Resultados para a categoria

• Fim das demissões imotivadas

• Redução da Jornada de Trabalho, sem redução salarial

• Campanhas de Saúde e Segurança no Trabalho, para acabar com os 
acidentes e doenças profi ssionais na categoria

• Participação nas lutas da Força Sindical pela recuperação do poder de 
compra do salário mínimo e das aposentadorias 

• Fim do Fator Previdenciário

• Redução dos Juros

• Desenvolvimento com valorização do trabalho, distribuição de renda e 
fortalecimento do mercado interno

• Salário igual para trabalho igual

• Realização de encontros jurídicos, de comunicação e da mulher

• Inclusão digital e vale-cultura para a categoria

• Ampliação para 180 dias da licença-maternidade, isonomia salarial 
entre mulheres e homens e defesa das questões de família

Opresidente do Sindicato, Miguel 
Torres, foi eleito presidente da 

CNTM (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos), em assem-
bleia eleitoral no dia 1º de dezembro na 
sede da Força Sindical, para o período 
2011-2015. A chapa encabeçada por 
Miguel contou com a unanimidade dos 
votos dos delegados presentes, que tam-
bém aprovaram o plano de lutas da nova 
diretoria, formada por dirigentes metalúr-
gicos de todas as regiões do País. 

“Vamos continuar a mobilização da 
categoria metalúrgica e apoiá-la em 
todas as suas ações, defendendo o 
emprego, o trabalho decente, a redução 
da jornada de trabalho e a ampliação 
dos direitos trabalhistas. Outra luta 
fundamental é a implantação do Con-
trato Coletivo Nacional de Trabalho para 
reduzir as diferenças salariais e sociais 
entre os trabalhadores metalúrgicos 
em diferentes regiões do País”, disse 
Miguel Torres.

O presidente da Força Sindical, Pau-
linho, destacou a liderança do compa-
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MIGUEL TORRES É ELEITO 
PRESIDENTE DA CNTM

nheiro Miguel Torres e a importância da 
presença da CNTM, tanto nas lutas sindi-
cais em defesa da categoria metalúrgica 
em âmbito nacional e 
internacional, quanto nas 
ações políticas em defesa 
dos direitos trabalhistas 
no Congresso Nacional 
e do desenvolvimento 
econômico do País.

“Os metalúrgicos do 
Brasil têm de estar sem-
pre à frente das lutas”, 
ressaltou Paulinho.

A Confederação, fun-
dada em 1988, tem 153 entidades sindi-
cais fi liadas (Sindicatos e Federações), 
que representam mais de 1,2 milhão de 
trabalhadores metalúrgicos no País.

MEDALHA ANCHIETA
Outro importante reconhecimento a 

Miguel Torres foi a entrega da Meda-
lha Anchieta e um Diploma de Gratidão 
na Câmara Municipal de São Paulo. 
Página 3

Miguel Torres, eleito 
presidente da Confederação

Dirigentes sindicais de todo o 
Brasil elegem a nova diretoria

Membros da nova diretoria da CNTM

PLANO DE LUTAS

Confi ra nas páginas 3 e 4 as 
ações dos novos departamentos, 
da Mulher, Juventude, Memória, 
Jurídico e Segurança, que estão 
agregando mais os metalúrgicos.

AÇÕES DOS 
DEPARTAMENTOS

PLANO DE LUTAS

FOTOS: PAULO SEGURA
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EDITORIAL SEDE DO BANCO CENTRAL

COMUNICAÇÃO

Uma retrospectiva vitoriosa
com a vida que tiveram 
para tornar real a grande-
za de nosso País.

Reinauguramos o Cen-
tro de Lazer da Família 
Metalúrgica, em Praia 
Grande, que, junto com o 
Clube de Campo de Mogi 
das Cruzes, oferece lazer 
de qualidade para os as-
sociados.

Implantamos novos 
departamentos no Sindicato (Esporte, Mulher, 
Memória Sindical e Aposentados, Juventude), 
além do Jurídico e Segurança e Saúde e amplia-
mos o alcance de nossas ações.

Tenho orgulho de assumir a presidência 
da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
Metalúrgicos/CNTM, em reconhecimento à re-
presentatividade dos metalúrgicos de São Paulo 
e Mogi das Cruzes, com o compromisso de levar 
para todo o País uma bandeira de lutas avançada 
e comprometida com a igualdade e ampliação 
de direitos para todos os metalúrgicos do País. 
Feliz Natal e um excelente 2012!

MIGUEL TORRES
Presidente do Sindicato

e vice-presidente da Força Sindical

expressiva vitória da 
Campanha Salarial re-

presenta o reconhecimento 
da força dos metalúrgicos 
no mundo do trabalho e sa-
cramenta um ano de muitos 
desafi os e conquistas.

Desde o início esti-
vemos mobilizados para 
garantir avanços sociais e 
econômicos para os traba-
lhadores, por melhores PLRs 
e mais segurança e saúde nos locais de trabalho.
Lutamos pela valorização da classe trabalhado-
ra, do setor produtivo nacional e do movimento 
sindical como protagonista de ações e debates 
contra os efeitos da crise fi nanceira global, em 
defesa do desenvolvimento econômico, com tra-
balho decente, pleno emprego e justiça social.
Celebramos os 20 anos da Força Sindical, com o 
compromisso de continuar o exemplar histórico 
da central que luta pela classe trabalhadora, 
com espaço para a pluralidade de ideias de 
todos os companheiros sindicalistas das enti-
dades a ela fi liadas.

Continuamos mobilizados para garantir 
aos trabalhadores das obras do PAC, em todo 
o Brasil, condições dignas de trabalho, e, aos 
aposentados, melhores benefícios, condizentes 

Reajuste para
aposentados e outras pautas

ARTIGO

á protocolamos  na 
Comissão Mista do 

Orçamento, no Congresso 
Nacional, um pedido de 
aumento real digno para os 
aposentados que ganham 
acima do mínimo. Se a 
medida for aprovada, os 
aposentados terão os seus 
benefícios reajustados em 
11,7%. A reivindicação é 
fundamental e justa por ser um importante fator 
de distribuição e renda. 

Nossa ideia é criar uma política de re-
composição do poder de compra das aposen-
tadorias  mais elevadas, a exemplo da lei do 
reajuste do salário mínimo, fruto de um acordo 
firmado em 2006, entre as centrais sindicais 
e o governo Lula.

A aposentadoria com valor maior do que um 
salário mínimo seria aumentada de acordo com 
a infl ação de 2011 mais 80% do crescimento do 
PIB de 2010. O valor médio da aposentadoria por 
tempo de contribuição passaria de R$ 1.294,84 
para R$ 1.446,33, um aumento de R$ 151,49.

Acontece, que o atual 
governo só aceita conceder 
a infl ação do período. Pre-
cisamos, então, de muita 
mobilização e capacidade 
de luta, para convencer o 
Congresso e o governo Dil-
ma de que os aposentados 
merecem mais.

Além desta luta, no 
ano que vem temos que 

retomar a pauta unitária do movimento sindical 
que contempla, entre vários itens, a garantia 
do aumento do salário mínimo, a eliminação 
do fator previdenciário, a redução da jornada 
de trabalho, sem redução de salário, e a re-
gulamentação do trabalho terceirizado, assim 
como nossa forte mobilização em defesa do 
setor produtivo e dos empregos, para evitar 
os efeitos negativos das crises financeiras 
em nosso País.

PAULO PEREIRA DA SILVA, PAULINHO
Presidente da Força Sindical
e deputado Federal - PDT/SP

J 

A
Ato pelo corte dos juros

Nova leitura sindical

Força Sindical, nosso Sindicato, em con-
junto com demais centrais, empresários 

e movimento estudantil, fi zeram no dia 29 de 
novembro, uma nova manifestação em frente 
à sede do Banco Central, na Avenida Paulista, 
para pressionar o Copom (Comitê de Política 
Monetária) a reduzir a taxa de juros Selic.

Para o secretário-geral do Sindicato, 
Arakém, o vice-presidente, Pereira, e o secre-
tário-geral da Força, Juruna, que participaram 
do ato, “esta luta é fundamental para acelerar o 
crescimento produtivo, gerar emprego e garan-
tir avanços sociais e solidez econômica.”

ara a atual Campanha de Sindicaliza-
ção, o nosso Sindicato divulgará em 

breve duas publicações: uma revista em 
quadrinhos e um folder/jogo com dados, 
personagens e tabuleiro. É uma nova forma 
de comunicação, mais lúdica, para que os 
companheiros e companheiras possam levar 
para a casa e divertirem-se em família e entre 

Para o deputado federal Paulinho da 
Força, o Brasil tem as maiores taxas de juros 
do mundo e isto tem que mudar. “O governo 
tem que mostrar que está comprometido para 
valer com a produção nacional e cortar os 
juros. Queremos que a Selic fi que abaixo dos 
dois dígitos, em torno de 9% ao ano”, declarou 
Paulinho.

No dia seguinte à manifestação, no encer-
ramento da sua reunião de novembro, o Copom 
(Comitê de Política Monetária) cortou a taxa 
em 0,5 ponto percentual, reduzindo a Selic de 
11,5% para 11% ao ano.

os amigos.
O objetivo é ajudar o trabalhador a en-

tender a importância histórica do Sindicato, 
reconhecer a luta da entidade na defesa 
dos direitos trabalhistas e sociais e para as 
conquistas da categoria, incentivá-lo a tornar-
se sócio e sentir-se mais valorizado e com 
consciência de classe.

Pereira, Arakém, Juruna e Paulinho à frente da manifestação na Av. Paulista

A

P

Capa da revista em 
quadrinhos (acima) e 
folheto/jogo (ao lado)  

PAULO SEGURA

PAULO SEGURA



HOMENAGEM

DEZEMBRO DE 2011 o metalúrgico - 3

Miguel Torres recebe 
a Medalha Anchieta

Miguel Torres mostra 
a Medalha Anchieta e 
o Diploma de Gratidão 
que recebeu das mãos 
do vereador 
Cláudio Prado

Deputado Paulinho da Força

Major Olímpio, Paulinho da Força, Miguel Torres, Police Neto (presidente 
da Câmara), Claudio Prado, David Zaia, José Melo e Elza Pereira

O Miguel foi saudado por autoridades políti-
cas, sindicalistas, empresários e trabalhadores, 
e recebeu mensagens de congratulação da 
Presidência da República, do governador Ge-
raldo Alckmin, do prefeito Gilberto Kassab, do 
senador Aécio Neves.

A mesa solene contou as presenças do 
presidente da Câmara Municipal, José Police 
Neto; do deputado federal Paulo Pereira da 
Silva, do secretário estadual de Emprego, David 
Zaia; do superintendente Regional do Trabalho, 
José Melo; da diretora fi nanceira do Sindicato, 
Elza Costa Pereira; do deputado Major Olím-
pio; do diretor da Fiesp Ricardo Martins, de 
Ubiracy Oliveira, da CGTB; Carlão, presidente 
do Sindicato da Alimentação; Sérgio Leite, da 
Federação dos Químicos do Estado.

Miguel Torres agradeceu emocionado a 
homenagem, a presença dos trabalhadores e 
delegados sindicais, ao vereador Cláudio Prado 
e Paulinho da Força, também por sua luta em 
defesa de todos os trabalhadores brasileiros.

“Agradeço a cidade de São Paulo, aos 

Encontro discute saúde e violência
DEPARTAMENTO DA MULHER 

etenta trabalhadoras 
participaram do III Co-

letivo de Mulheres Metalúr-
gicas da categoria, no dia 25 
de novembro, no Sindicato. 
As trabalhadoras ouviram 
atentamente uma palestra 
sobre “Saúde da Mulher” 
em todas as fases da vida, 
com a ginecologista Daniela 
Cardoso, e as perguntas mais 
frequentes foram sobre HPV, 
câncer de mama e de útero.

A diretora Leninha, coordenadora do Departamento da 
Mulher, falou da importância dessa integração, das mulheres 
atuarem com o Sindicato e se fortalecerem para combater 
a intolerância, a discriminação, a violência, lembrando que 
25 de novembro foi o Dia Internacional de Luta pelo Fim da 
Violência Contra a Mulher.

O presidente Miguel Torres falou das ações do Sin-
dicato para ampliar a luta sindical, dos departamentos da 
Mulher, da Juventude, Memória Sindical, Segurança e Saú-
de e Jurídico, e reforçou a importância da participação da 

mulher em todas as ações e na sociedade. 
“Precisamos combater todo tipo de 

violência e discriminação e, para 
isso, é preciso preparo”, disse.

A diretora fi nanceira, Elza Pereira, 
disse que todas precisavam “valori-
zar este momento de integração. A 

S 

mulher hoje é muito mais ativa, e depende de nós fazermos, 
para garantir que o futuro dos nossos fi lhos e netos seja 
melhor”.

“Nossa intenção neste dia foi denunciar a questão da vio-
lência e mostrar o quanto a mulher é capaz de contribuir para 
a construção de uma sociedade mais justa e desenvolvida, e 
a violência inibe isso”, disse Leninha.

Momento de 
confraternização
no encerramento
do 3º Coletivo de 
Mulheres

Apoio às mulheres: Leninha, diretores Valdir, Pereira, 
presidente Miguel Torres, Elza, Cláudio Prado e Campos

mulher em todas as ações e na sociedade. 

DEPARTAMENTO DE MEMÓRIA SINDICAL

Departamento de Memória Sindical, coordenado pelo 
diretor Campos, realizou sua primeira reunião com ex-

perientes companheiros de luta sindical. “Foi o primeiro passo 
para a estruturação do departamento e coleta de depoimentos 
de pessoas que ajudaram o Sindicato a ser um forte instru-
mento de luta para a categoria”, informa Campos.

A reunião foi dia 11 de novembro, com presenças de Rosa 
Abraham, Fortunato Silvestre (ex-presidente da Atmasp/Asso-
ciação dos Metalúrgicos Aposentados), José Maria Vicentino, 
diretor Campos, Francisco Mar Del Rio, Cidinha, José Policarpo, 
José Krinkelis (Castelo), Felipe Pelae Fernandes, Eufrozino 
Pereira (vice-presidente do Sindicato) e José Osmair Polisel 
(Jop). “Todos sentiram-se muito felizes com o reconhecimento 
do Sindicato e em contribuir com o resgate de nossa história 
para”, afi rma Miguel Torres, presidente do Sindicato.

Os depoimentos dos companheiros serão editados em 
vídeo para o site do Sindicato. A segunda reunião será no dia 
9 de dezembro, às 9h, no 12º andar da sede sindical.

O 
Participantes da reunião no Sindicato

Encontro reúne
os experientes

presidente do Sindicato, Miguel Torres, 
recebeu no dia 2 de dezembro uma das 

maiores honrarias da cidade de São Paulo: a 
Medalha Anchieta e o Diploma de Gratidão. 
A medalha foi idealizada em 7 de setembro 
de 1969 e é concedida a personalidades que 
tenham conquistado a admiração e o respeito 
do povo paulistano.

A homenagem, recebida na Câmara Muni-
cipal de São Paulo, foi iniciativa do vereador 
Cláudio Prado, diretor do nosso Sindicato, em 
reconhecimento à luta e ao trabalho de Miguel 
Torres pelos trabalhadores metalúrgicos, de ou-
tras categorias e a população de São Paulo.

“Esse diploma é merecido pelos fatos que 
você (Miguel) executou e transformou e por 
tudo o que você vai continuar fazendo para 
garantir direitos e cidadania a tantas pessoas”, 
disse Cláudio Prado.

O deputado Paulinho da Força disse que 
“esta é uma homenagem a Miguel por sua luta, 
mas também aos metalúrgicos de São Paulo e 
toda a diretoria do Sindicato”, disse.

DEPARTAMENTO JURÍDICO 

Ações do aviso prévio já estão na Justiça
está na Constituição desde 1988, por isso, para o Sindicato, 
quem foi demitido antes da publicação da lei tem direito à 
diferença dessa indenização. “E como a lei trabalhista dá 
até dois anos após a rescisão do contrato para o trabalhador 
cobrar na Justiça direitos não recebidos dos últimos cinco 
anos, estamos seguindo este prazo”, afi rma o vice-presidente 
Tadeu Morais.

Além dos 30 dias de aviso já defi nidos na CLT, trabalhadores 
com mais de um ano de registro no mesmo emprego têm direito 
a mais três dias de aviso por ano trabalhado. O aviso prévio 
pode, portanto, chegar a 90 dias.

Sindicato já protocolou, no Fórum Trabalhista, 400 ações 
de cobrança do aviso prévio proporcional ao tempo 

trabalhado de metalúrgicos demitidos nos últimos 24 meses. 
“Temos cerca de dois mil processos para ajuizar na Justiça”, 
informa o presidente do Sindicato, Miguel Torres.

Segundo Cícero Mendonça, coordenador do Departa-
mento Jurídico, as ações são individuais e os habilitados são 
pessoas demitidas há menos de 24 meses e que trabalharam 
mais de um ano na mesma empresa.

A lei 12.506, do aviso prévio proporcional, foi publicada no 
dia 13 de outubro passado. Mas o direito ao aviso proporcional 

O

Diretor Mendonça (à esquerda),do Departamento Jurídico,
com as primeiras ações judiciais(nas caixas)

IUGO KOYAMA

PAULO SEGURA

vereadores que aprovaram o meu nome, à 
minha família, esposa e fi lhas. São Paulo 
é uma cidade que nasceu com os índios e 
foi construída por mão de obra escrava, por 
imigrantes portugueses, espanhóis e árabes 
e nordestinos. Os meta-
lúrgicos são parte indis-
solúvel na composição 
dessa cidade. São Paulo 
pode contar com os meta-
lúrgicos e seu presidente, 
para que continue sendo 
a locomotiva econômica 
do País e a referência 
nacional das transforma-
ções que a Nação deseja 
e almeja”, disse Miguel.

PAULO SEGURA

PAULO SEGURA



200 jovens participam de encontro no Sindicato

Sai o último prêmio da Campanha 10 Anos

Matrículas abertas na Escola do Sindicato

diretor Luisinho, coordenador do Depar-
tamento de Saúde e Segurança, partici-

pou de um evento promovido pela OIT (Ofi cina 
Internacional do Trabalho), em Genebra, Suíça, 
de 29 de novembro a 7 de dezembro, com sindi-
calistas e técnicos de outros países, debatendo 
uma série de recomendações práticas sobre 
segurança na utilização de máquinas. 

Segundo Luisinho, a ideia é ampliar o enten-
dimento sobre direitos, obrigações e responsabi-
lidades de autoridades, designers e fabricantes 
de máquinas, fornecedores, patrões e emprega-
dos para garantir proteção nos locais de trabalho.
”Este evento também é uma continuação do 
trabalho referente à Norma Regulamentadora 

ompartilhar experiências e propor 
atividades conjuntas da juventude me-

talúrgica com o Sindicato. Este foi o principal 
objetivo do 1º Encontro do Departamento da 
Juventude, realizado no auditório do Sindicato 
no dia 25 de novembro. 

“É fundamental aproximarmos os jovens 
das atividades sindicais e o Sindicato conhecer 
as propostas e os anseios da juventude me-
talúrgica”, afi rma o diretor Jefferson Coriteac, 
responsável pelo departamento.

Miguel Torres, presidente do Sindicato, 
prestigiou o evento. “Acredito na juventude, 
na sua disposição de avançar as lutas por mais 
conquistas e direitos”.

No encontro, os jovens responderam um 
questionário, onde puderam fazer sugestões 
de atividades e tiveram a oportunidade de ver 

oi sorteado no dia 30 de novembro, o séti-
mo e último prêmio da Campanha 10 Anos 

SicoobMetalcred. O ganhador, de um pacote de 
viagem a Salvador para duas pessoas, ofereci-
do pela TAM, parceira da nossa cooperativa de 
crédito, foi o cooperado Wellington Dourado 
dos Santos, da empresa Aratel, na zona leste, 
do setor do coordenador Bombeirinho.

A campanha começou em maio e já sorteou 

O

C

DEPARTAMENTO DE SAÚDE E SEGURANÇA

DEPARTAMENTO DA JUVENTUDE

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

12, que trata da proteção em máquinas, que 
desenvolvemos no Brasil, e coroa o trabalho 
iniciado pelo nosso Sindicato há mais de 20 
anos, que resultou na Convenção Coletiva de 
Prensas e Máquinas Injetoras, e tornou-se 
exemplo nacional na proteção contra acidentes 
de trabalho”, disse Luisinho.

“É fundamental aumentar nossa experiên-
cia na proteção dos trabalhadores contra os 
perigos de acidentes e doenças ocupacionais. 
Por isto, a participação do Lusinho neste evento 
internacional enriquece ainda mais nossas 
ações aqui no Brasil para garantir uma utili-
zação segura de máquinas”, ressalta Miguel 
Torres, presidente do Sindicato.

a criação de logomarcas para o Departamento 
da Juventude. 

Após falar sobre a importância da par-
ticipação dos jovens na vida sindical para a 
continuidade da luta em defesa dos direitos dos 
trabalhadores, Jefferson anunciou o lançamen-
to do 1º Festival de Música dos Metalúrgicos, 
que será realizado em 2012, e apresentou 
três propostas de logomarcas do festival. Os 
jovens optaram pela imagem com uma clave 
de Sol acompanhada de uma engrenagem e, no 
fi nal, confraternizaram-se com a apresentação 
musical da banda Cerebrowm.

Por intermédio do site do Sindicato (www.
metalurgicos.org.br) será feita uma enquete 
on-line para que a categoria possa participar 
da escolha da  logomarca do Departamento da 
Juventude. Aguardem!
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Diretor Jefferson Coriteac (no destaque) no 1º encontro do Departamento

OIT recomenda práticas
de segurança em máquinas

Diretor Luisinho levou à reunião da 
OIT a experiência do nosso Sindicato 

em ações de proteção em máquinas

F e entregou bicicletas, televisores, home theater, 
notebook e brindes aos cooperados.

“Foi uma campanha muito boa, pois, além 
das premiações, neste período aumentamos 
o número de cooperados, que entenderam a 
importância do cooperativismo para a valori-
zação de suas conquistas salariais e realização 
de sonhos e projetos”, diz Clarisvaldo de 
Almeida, presidente da cooperativa.

Centro de Educação Profi ssional do Sin-
dicato está com matrículas abertas para 

os cursos de 2012. A escola ministra cursos 
na área técnica, como automação industrial e 
manutenção automotiva, e cursos livres, como 
auxiliar administrativo, eletricidade básica, 
fundamentos de robótica e inspeção veicular. 

O “É uma oportunidade para começar o ano de 
2012 qualifi cando-se e garantindo mais opor-
tunidade de colocação no mercado”, afi rma a 
diretora fi nanceira, Elza Pereira.

A ESCOLA DESEJA A TODOS, 
EMPREGO E BOAS FESTAS!

Informações: 3277-6076. Acesse www.sicoobmetalcred.com.br

DEPARTAMENTO DE ESPORTE

diretor Valdir Pereira, do Departa-
mento de Esportes, informa que em 

janeiro estarão abertas as inscrições para a 4ª 
Copa de Futebol de Campo dos Metalúrgicos 
de São Paulo e Mogi das Cruzes, prevista para 
começar em fevereiro. “Queremos dobrar o 
número de times e de jogadores”, diz Valdir. 
O presidente do Sindicato, Miguel Torres, 
confi rma: “Teremos uma copa maior, com o 
mesmo clima de confraternização, e outras 
atividades esportivas para a categoria”.

O 
Diretor Valdir Pereira

Vem aí a 
4ª Copa de 

Futebol “Nossa cooperativa é sólida, possui ser-
viços fi nanceiros de qualidade e seguros aos 
cooperados. Este crescimento refl ete o apoio 
do Sindicato e o trabalho dos diretores, coor-
denadores e assessores, a participação das 
empresas conveniadas e o respaldo do Sicoob, 
o maior sistema de cooperativas de crédito 
do País”, afi rma o presidente do Sindicato, 
Miguel Torres.

Descontos especiais para sócios do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, Sintec (Técnicos em Segurança) e Sindirepa

ENDEREÇO: Rua Galvão Bueno, 738 - Liberdade / FONE: (11) 3207-3550
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